
PMDB e PMB de Tangará da Serra 
oficializam apoio a atual gestão

PREVENÇÃO

MIRA DA CGU

Mato Grosso pode 
devolver R$ 217 milhões

Presidente regional do PMDB tenta 
atrair mais dois deputados estaduais

NOVOS INTEGRANTES

Com objetivo de ofi-
cializar apoio a atual 
gestão, representantes 
políticos de Tangará da 
Serra que são filiados 
ao Partido do Movimen-
to Democrático Brasi-
leiro (PMDB) e do Parti-
do da Mulher Brasileira 
(PMB) realizaram na úl-
tima semana uma reu-
nião juntamente com o 
prefeito Fábio Martins 
Junqueira, oportunida-
de em que foi aberta a 
possibilidade dos dois 
partidos caminharem 
juntos nesse ano polí-
tico. De acordo com o 
presidente do PMB de 
Tangará da Serra, ve-

reador Rogério Silva, a 
primeira conversa entre 
ambos os partidos foi 
bastante produtiva, vi-
sando sempre o interes-
se da coletividade.

“Foi um encontro 
para dar ânimo a atual 
gestão nessa reta final. 
O PMB entende que a 
condução do executivo 
está indo muito bem, e 
por isso os quatro ve-
readores que fazem par-
te deste partido apoiam 
a gestão. Foi uma con-
versa informal, real-
mente para falar sobre 
o apoio”, afirmou Silva, 
ao destacar que duran-
te o encontro, as elei-
ções municipais desse 
ano também entraram 
na pauta.

Para a presidente do 

PMDB de Tangará da 
Serra, Edna Campos, 
o apoio é resultado do 
trabalho positivo que 
a atual gestão vem rea-
lizando no município. 
“Oficializamos esse 
apoio no sentido de que 
a gestão está bastante 
produtiva, conseguindo 
realizar grandes obras. 
Apoiamos no sentido 
de acreditar no projeto 
que está dando certo, 
pois Tangará tem me-
lhorado muito”, enfati-
zou Campos. Além dos 
presidentes dos dois 
partidos e do prefeito 
Fábio, também parti-
ciparam da reunião os 
vereadores Wellington 
Bezerra (PMB), Dona 
Neide (PMB) e Romer 
Japonês (PMB).

>> Rodrigo Soares
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Presidente regional do PMDB, deputado Carlos Bezerra

O deputado federal 
Carlos Bezerra (PMDB) 
está trabalhando para 
que o PMDB tenha o 
maior número de de-
putados estaduais na 
Assembleia Legislativa. 
Para isso, vem “asse-
diando” os deputados 
republicanos, Emanuel 
Pinheiro e Wagner Ra-
mos. O partido dos 
deputados Silvano do 
Amaral, Romoaldo Jr 
e Baiano Filho já pode 
contar com uma nova 
integrante. Trata-se de 
Janaina Riva que obte-
ve do Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE) autoriza-
ção para deixar o PSD, 
sigla criada pelo pai, ex-
deputado José Riva (pre-
so por corrupção).

 Atualmente a maior 
bancada na Assembleia 
é a do PR que elegeu em 
2014 quatro deputados. 
Caso o PMDB consiga 
cooptar os parlamen-
tares citados acima, o 
Executivo terá grandes 
obstáculos para aprovar 
projetos no Legislativo. 
Não é novidade para 
ninguém que o governa-
dor Pedro Taques (PSDB) 
tem resistências ao par-
tido do ex-governador 
Silval Barbosa (também 
preso por corrupção).

Emanuel Pinheiro ad-
mitiu que o PR e o PMDB 
caminham para uma 
aliança com o prefeito 
Mauro Mendes (PSB), 
sem ter como priorida-
de indicação de cargos, 
como o de vice-prefeito.

Quanto ao deputado 
Wagner Ramos, o único 
fato que o impediria de 
migrar para o PMDB é 
a base eleitoral. O atual 
prefeito de Tangará da 
Serra, Fábio Martins 
Junqueira, pertence ao 
PMDB e ambos não te-
riam afinidade.

Um dos maiores no-
mes na política de Mato 
Grosso, Blairo Maggi, é 
outro que já anunciou 

estar de malas prontas 
para o PMDB. O senador 
também estaria articu-
lando para engrossar a 
bancada do futuro parti-
do na Assembleia Legis-
lativa.

Mas a filiação de Blai-
ro ao PMDB ainda escon-
deria outros interesses, 
como a possibilidade da 
sigla apoiar uma suposta 
candidatura de Welling-
ton Fagundes ao governo 
do Estado, em 2018.

Entretanto, o que 
se sabe até o momento 
a respeito é a vontade 
manifesta do senador 
e presidente do PR de 
ser governador de Mato 
Grosso.

>> Só Notícias

Encontro aconteceu na última semana, na prefeitura municipal

A Controladoria Ge-
ral da União – CGU, com 
base em análises docu-
mentais e de tomadas de 
contas especiais, encon-
trou mais de R$ 3 bilhões 
em recursos federais que 
foram aplicados em obras 
e ações de forma irregu-
lar e podem retornar aos 
cofres públicos. Mato 
Grosso aparece como o 
terceiro Estado com R$ 
217 milhões, superado 
por Pernambuco com 
R$ 679 milhões e Bahia 
com R$ 223 milhões, do 
ponto de vista de volume 
de débito calculado. Os 
estados mais favorecidos 
com recursos públicos 
que causaram danos à 
Administração Federal e, 
por isso, houve necessi-
dade de instauração de 

TCEs, foram o Maranhão 
(171), Pernambuco (160) 
e São Paulo (154).

No exercício de 2015, 
os órgãos que mais en-
viaram Tomadas de Con-
tas para análise da CGU 
foram o Ministério do 
Turismo (409), o Minis-
tério da Saúde (351) e o 
Ministério da Educação 
(340). No entanto, as 
pastas onde os proces-
sos apresentaram maior 
valor atualizado de pre-
juízo foram o Ministério 
dos Transportes (R$ 530 
milhões), o Ministério 
da Integração Nacio-
nal (R$ 523 milhões) e 
novamente o MEC (R$ 
378 milhões). Os apon-
tamentos da CGU foram 
encaminhados ao Tribu-
nal de Contas da União 
– TCU para julgamento 
e início do processo de 
cobrança.

>> Folha Max
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